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which, in turn, help us understand the child’s historical thinking
process within the context of the History taught in school.

Key words: Time slight knowledge. History education. Teaching-
learning.

s reflexões aqui apresentadas são resultantes de pesquisas1 cujo
objetivo é construir referências teóricas e metodológicas para o
ensino de História nos anos iniciais do ensino fundamental, a

partir dos pressupostos da educação histórica. As pesquisas ancoradas
nesta perspectiva educativa destacam o processo de cognição histórica
por meio de investigação “qualitativa, descritiva, buscando através da
análise indutiva sistemática a compreensão de ideias dos sujeitos acerca
da História como explicação, evidência, objetividade, narrativa” (Barca,
2007, p. 37).

Uma das atividades realizadas pelos alunos no ano de 2007 foi a
visita a alguns pontos históricos e/ou turísticos da cidade de Londrina.
Um desses locais é denominado de “Marco Zero”, monumento cons-
truído em dezembro de 1984, no cinquentenário da cidade, referen-
ciando o local da chegada da primeira caravana de colonizadores, em
1929. Trata-se de um bloco de concreto, contendo uma placa com di-
zeres referendando que, naquele local, a primeira caravana de coloniza-
dores marcou as terras compradas pela Companhia de Terras Norte do
Paraná, “iniciando” o que viria a ser a cidade de Londrina.

No término do ano letivo, aplicou-se uma avaliação em forma
de questões sobre os assuntos trabalhados durante o ano e as respostas
formuladas pelos alunos a uma destas questões – O que é Marco Zero? –
direcionaram os caminhos da pesquisa para o ano seguinte: a compre-
ensão dos alunos sobre o que é monumento histórico. Algumas respos-
tas resvalaram para a compreensão possível a partir do significado afe-
rido às palavras: é um homem (relação entre a palavra “marco” como
nome de pessoa).

Ao analisarmos as respostas para a questão “O que é o Marco
Zero?”, nos deparamos com o fato de que os alunos não consideravam
os acontecimentos que deram historicidade ao local e nem o tempo de
existência do monumento. A perspectiva do tempo permanecia conge-
lada, ora no período de fundação da cidade (1934), ora na época de
construção do monumento (1984). O tempo decorrido entre um
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acontecimento e outro (a duração) não aparecia na construção das
ideias históricas apresentadas pelos alunos. Entendemos que, para
aprenderem sobre o conceito de monumento, os alunos, entre outras
noções, precisariam estabelecer relações entre as diversas temporalidades
que, em nossa concepção, estariam presentes nos monumentos em si,
por estes possibilitarem representações que são reinterpretadas a partir
da leitura contemporânea.

A partir desse contexto, elaboramos as atividades a serem desen-
volvidas no ano de 2008, tendo por meta a progressão do conhecimen-
to histórico dos alunos acerca do conceito de monumento. A progres-
são do conhecimento histórico, neste caso, relaciona-se diretamente
com o desenvolvimento no aluno da capacidade de realizar leituras do
passado, elaborando indagações sobre o assunto estudado. Dessa for-
ma, a intenção era construir propostas metodológicas que propiciassem
aos estudantes:

• reverem seus conhecimentos sobre o Marco Zero, por meio
do levantamento de ideias prévias, do trabalho com imagens
e textos cujo conteúdo favorecesse e induzisse o aluno a mu-
danças frente ao conhecimento do tema em questão;

• compararem suas ideias prévias com os saberes elaborados
após o trabalho com os documentos, aliados às discussões,
comparações e demais atividades desenvolvidas em sala de
aula;

• elaborarem uma narrativa, explicitando os conhecimentos ad-
quiridos.

Consideramos o conceito de monumento como uma ideia estru-
turante para o conhecimento histórico porque, ao compreender o que
são e porque são construídos estes espaços de memória, o sujeito pode
consolidar possibilidades cognitivas de generalização para outros estu-
dos. O que denominamos por conceito estruturante aproxima-se do
que Barca (2007, p. 26) define por “ideias de segunda ordem” que nos
remetem a compreender “como os sujeitos concebem o conhecimento
histórico”.

No entanto, ainda utilizando-nos da contribuição da autora, não
se trata aqui de propor um trabalho focado somente nas ideias de se-
gunda ordem, relegando os conceitos substantivos, entendidos como o
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saber elaborado acerca de determinados assuntos que podem englobar
“noções gerais, como por exemplo, revolução ou economia, ou noções
particulares, relativas a um contexto específico no espaço e no tempo,
como a Independência do Brasil ou a Revolução do 25 de Abril em
Portugal” (idem, ibid.). Para Barca:

(...) apesar da ênfase colocada no desenvolvimento de ideias de segun-
da ordem, tais conceitos substantivos não podem ser desvalorizados, pois
constituem-se, simultaneamente, como matéria prima e resultado desse
pensamento ao nível epistemológico. (Op. cit., p. 26-27)

Para Cooper e Dilek (2004), não existe uma definição única para
conceitos históricos. Há conceitos que se modificam conforme as orga-
nizações das sociedades humanas, como a ideia de poder, de conflito.
Outros conceitos não podem ser compreendidos como exclusivamente
históricos, mas são importantes para a construção do conhecimento
histórico, como o conceito de comércio.

Considerando as assertivas apresentadas por Barca, Cooper e
Dilek, compreendemos que o trabalho com o conceito de monumento
nos possibilitaria adentrar no nível epistemológico do conhecimento
histórico. Dessa forma, as atividades foram encaminhadas, entendendo
“monumento” como uma noção fundamental para compreensão de
qualquer conteúdo histórico que tenha como objetivo discutir sobre a
preservação de memória em espaços públicos.

Intentamos levar o aluno a compreender o que é um monumen-
to no processo de relação histórica entre passado, presente e futuro.
Esse conhecimento deveria atingir um patamar de entendimento, pos-
sível de ser generalizado para todas as situações nas quais, ao se depa-
rar com um objeto construído em um determinado presente, a partir de
uma leitura do passado e com uma intencionalidade posta para o futu-
ro, o sujeito fosse capaz de dialogar refletidamente com estas tempora-
lidades.

Sabemos das dificuldades de se trabalhar com este nível de ex-
plicação para alunos de terceira ou quarta série do ensino fundamental
(entre nove e dez anos). Portanto, para avançarmos no trabalho sobre o
conceito de monumento, nesta perspectiva, precisávamos conhecer
como os alunos realizavam deslocamentos temporais. Conforme já
explicitamos, partimos da hipótese de que a compreensão do conceito
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de monumento é perpassada por deslocamentos temporais. Planejamos
o trabalho em duas etapas: acompanhamento dos deslocamentos tem-
porais possíveis a partir da ficção, com recurso imagético, para o qual
utilizamos o filme De volta para o futuro; e sem recurso imagético, tra-
balhando com a interpretação de uma crônica, por nós intitulada de
“Neto Lunar” (Bonassi & Marinho, 1999). Numa segunda etapa, tra-
balhamos com análise de fontes (escritas e imagéticas) sobre o “Marco
Zero”, o monumento em questão. Em todas as etapas do trabalho,
priorizamos encaminhamentos metodológicos que valorizassem a postu-
ra investigativa nos alunos, potencializando o diálogo entre professor/alu-
no e alunos/alunos. Neste texto, apresentaremos as reflexões realizadas a
partir do trabalho com o filme De volta para o futuro, com foco nas no-
ções de tempo.

Em nosso entendimento, a busca de recursos metodológicos no
campo da ficção não cumpre a função de ilustrar um conteúdo traba-
lhado, mas de oportunizar a presença de situações variadas, para que,
na elaboração de narrativas, as crianças, diante de diferentes intencio-
nalidades, percebam as múltiplas relações de causa e efeito que se com-
binam no desenrolar da trama, compreendendo a ideia do autor, o que
este quis transmitir, para, na socialização, perceberem entre eles as di-
ferentes percepções sobre o que viram, leram, ouviram.

Cooper (2002) aponta em seus estudos que as crianças trafegam
entre diferentes pontos de vista quando são solicitadas para diferentes
reconhecimentos, tendo por base suas experiências prévias. Em nosso
caso, elas tiveram a oportunidade de comparar elementos socioculturais
e históricos em diferentes contextos temporais, inclusive com projeções
para o futuro, mas contendo elementos que possibilitavam ir além da
própria experiência, no reconhecimento de diferenças e semelhanças,
assim como de mudanças e permanências.

No que se refere à ficção, Ricoeur (1995, p. 10) nos traz a dis-
tinção entre narrativa histórica e ficção quando designa o “termo ficção
para as criações literárias que ignoram a ambição, característica da nar-
rativa histórica, de constituir uma narrativa verdadeira” ou que tem a
“pretensão à verdade”. Nesse sentido, fizemos a proposição que crian-
ças da faixa etária entre 9 e 10 anos elaborassem narrativas em situação
de contato com o filme de ficção De volta para o futuro, partindo do
entendimento de que este possibilitaria a expressão de representações
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infantis, sem vínculo direto com um saber escolarizado, no caso, a
História.

O uso do filme, como uma estratégia possível para a investiga-
ção de como a criança entende os deslocamentos temporais, se insere
em nossas pesquisas ao partimos do pressuposto de que, para compre-
ender o sentido do conhecimento histórico, é necessário à criança o en-
tendimento sobre o historiador como uma pessoa de um determinado
tempo. Pessoa que produz conhecimento investigando o passado, que
contém elementos relacionados ao presente que vive. As noções domi-
nadas pelo historiador, em seu tempo presente sobre o que foi “o futu-
ro” daqueles que estão no “passado” e que adquiriram a condição de
objeto de sua pesquisa, o colocam em posição vantajosa. Mas esta con-
dição não possibilita a ele prescindir do deslocamento temporal (pre-
sente, passado e futuro), tanto em sua perspectiva como na daqueles
que estão situados no passado. A este processo de compreensão que é
complexa, mas necessária à criança, ainda inserimos as fontes para a ela-
boração de narrativa sobre este passado que seria, em última instância,
o conhecimento histórico ensinado.

Entendemos que os deslocamentos temporais nos auxiliam na
identificação das permanências e rupturas em uma análise comparati-
va. No entanto, notamos em nossa pesquisa que no trabalho em sala
de aula uma abordagem comparativa, na maioria das vezes, acaba não
focando o deslocamento temporal, mas sim o presente de cada tempo,
como acontece quando solicitamos que os alunos apresentem as per-
manências e rupturas entre situações do passado e do presente. Nesse
sentido, ainda que seja uma análise comparativa que pode propiciar o
diálogo temporal entre passado-presente, muitas vezes, o aluno perma-
nece apenas na descrição dos elementos perceptíveis no passado em re-
lação aos de hoje. É como se organizasse dois cenários estáticos para
uma ação comparativa propiciada pelo diálogo entre diferentes
temporalidades, mas de forma linear e em uma dada sequência: passa-
do-presente, perdendo-se no contexto uma das categorias fundamen-
tais para a compreensão do tempo: a duração.

A duração contém uma condição que traz em sua ausência a não
compreensão das diferentes temporalidades, conforme propõe Braudel
(2004) – tempo da estrutura, da conjuntura e do acontecimento –, as-
sim como levará à perda na estruturação da narrativa da possibilidade de
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articulação não só entre as diferentes temporalidades, mas também
do ritmo estruturado pela duração. É esta a oportunidade de trafegar
pelo tempo que geralmente é sonegada da criança, que fica apenas
com levantamento de dados relativos ao presente e ao passado, ao não
ter como atividade didática, ainda que minimamente, a construção
da narrativa.

É neste movimento de reconhecimento dos ritmos da história
que teremos a densidade do que se pretende compreender historica-
mente, o que não prescinde das relações causais de forma não
sincrônica e contínua, conforme muitos buscam para sua acomodação
e sossego. O que é favorecido na descontinuidade é que os “aconteci-
mentos não se depositam (...) ao longo de uma duração como ganhos
diretos e naturais” (Bachelard, 1994, p. 51).

Nesta perspectiva, selecionamos o filme pela possibilidade de
aproximação das crianças a determinados conceitos e/ou situações que
não estão propriamente alocados na área do conhecimento histórico,
mas que podem dar suporte para reflexões sobre esse conhecimento,
estabelecendo diálogos que revelem suas interpretações e percepções so-
bre a ficção e a realidade.

Os primeiros diálogos estabelecidos em sala de aula com os
alunos se relacionaram ao nome do filme: De volta para o futuro. In-
dagamos: “é possível voltar para o futuro?”. As respostas recebidas en-
quadram-se em duas perspectivas: (a) a que transita entre a ficção e a
realidade, pautada em uma perspectiva de futuro na qual o homem
construiria uma máquina do tempo, tornando possível estes desloca-
mentos temporais; neste tipo de resposta, ainda que no campo fic-
cional onde tudo é possível, pudemos identificar relações de desloca-
mentos temporais, pois é necessário imaginar ficcionalmente um
espaço para onde ir: o futuro. (b) A perspectiva na qual o tempo (fu-
turo) está diretamente relacionado ao espaço e aos verbos que indi-
cam locomoção (ir, voltar) – duas das crianças responderam: “dá para
voltar para o passado porque ele já passou, não dá para voltar ao fu-
turo, pois se não aconteceu não dá para voltar, se fosse para o futuro
teria que ir e não voltar, não dá para voltar para o futuro porque ain-
da não aconteceu”.

Estas respostas indicam a relação temporal concretizada nos tempos
verbais da narrativa. É na narrativa que a temporalidade se concretiza e
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onde se possibilita a elaboração pelos alunos de relações entre o passa-
do e o futuro, ancorados na concepção de lugar ou lugares. Relacionar
tempo a lugar possibilitou aos alunos a construção de referenciais para
a compreensão de questão abstrata, que vem acompanhada de uma
“pegadinha semântica”, visto que o verbo voltar é indicativo explícito de
retorno e a palavra futuro, do que ainda está por vir.

É importante ressaltar a complexidade de nossa intenção relacio-
nada ao fato de que, nas atividades organizadas e orientadas com base
no filme, buscamos a interpretação de como se articula o pensamento
da criança sobre os deslocamentos temporais, a causalidade, os sujeitos
históricos e as fontes históricas em situações didáticas de discussões;
elaboração de uma linha do tempo e de narrativas.

O desafio que nos propomos está no fato de que as crianças se
deparariam com diferentes temporalidades (presente, passado e futu-
ro), tanto de sua vida como da dinâmica do filme. Estas diferentes
temporalidades apareciam no filme, contrapondo diferentes durações
em relação ao ritmo das ações humanas, em contexto onde há visíveis
sinais de mudanças (tanto no passado e presente dos personagens,
quanto em relação à realidade do aluno), além da aceleração temporal
trazida pelo deslocamento.

Reconhecendo nossa ambição, prosseguimos trocando ideias
com os alunos para conhecermos como imaginavam a sociedade no ano
de 1985. Logo no início, em consenso, explicaram que se tratava de
um filme antigo: “tem 23 anos” (em 2008). À pergunta sobre como
seria esta sociedade há 23 anos, obtivemos respostas com base em evi-
dências trazidas por elementos materiais e em indicações nas quais
apontavam que: a roupa era diferente da nossa; o cabelo das pessoas
antigas eram penteados para trás; as calças seriam de tergal e estariam
na altura do umbigo; as pessoas seriam mais civilizadas, no modo de
falar e comer; as pessoas tinham que casar... Indagados sobre o porquê
deste pensamento, responderam que seus pais contaram ou então que
viram na televisão. Nas respostas, sempre tentaram atribuir ao passado
características que os colocavam em um tempo diferente do presente,
expressando a necessidade de demarcar o passado como “outro tempo”,
um tempo diferente daquele onde vivem. Demarcar essas diferenças
pode, em primeira análise, ser muito mais importante do que relacio-
nar o tempo passado ao tempo de onde estão falando.
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Conforme já apontaram pesquisas anteriores (Oliveira, 2003;
Cainelli & Tuma, 2009), o uso de elementos cronológicos que possi-
bilitariam encontrar referenciais no tempo passado, por exemplo, no
“tempo do meu avô”, não acontece no primeiro momento da análise
que o aluno faz sobre como seria tal tempo. Mesmo reconhecendo em
nossa investigação a demanda da ampliação de maior entendimento so-
bre o pensamento das crianças em relação à temporalidade e ao conhe-
cimento histórico, arriscamos afirmar que as crianças buscam imprimir
ao “presente” uma diferenciação em relação à sociedade de outros tem-
pos, destacando a modernidade da atualidade para a demarcação de di-
ferenças em relação ao tempo passado.

Ao final da apresentação do filme, sentamos em roda para con-
versarmos sobre o que tinham entendido e, nestes diálogos, obtivemos
variadas percepções. Optamos nesta análise por nos determos nas res-
postas relacionadas aos deslocamentos temporais ocorridos entre 1985-
1955-1985.

Pelos diálogos com os alunos, percebemos que compreendem e
acompanham sem dificuldades os deslocamentos temporais que ocor-
rem no filme, o que podemos notar na narrativa de um dos alunos:
“Ele [Marty] está em 1985 e faz uma máquina do tempo e volta para
1955; ele [Marty] foi para o passado porque tava fugindo e no final
ele foi para o futuro; para Marty, 1985 é presente e para nós é muito
passado”. Também o entendimento de que pai e filho ficaram com a
mesma idade, “porque a idade do menino ficou a mesma e a do pai
mudou”, aparece nas narrativas. Em tal conclusão, identificam o des-
locamento temporal de Marty e a permanência do pai em seu próprio
tempo. Eles reconhecem neste personagem a diferença entre as fases
da vida no que se refere ao tempo passado e o presente. O reconheci-
mento da permanência da “torre, praça, escola, diretor da escola” e das
transformações apontadas comparativamente – “a escola em 1955 é
limpinha, já em 1985 é suja; o skate era mais quadrado; o pai era mais
jovem; o tio era bebê...” – se configura como parte das análises possí-
veis pelas crianças desta faixa etária.

No intento de chamar a atenção para a questão dos monumen-
tos, colocamos em destaque a cena na qual a senhora pede ajuda para
preservar o relógio da torre. A ideia representada no filme foi com-
preendida pelas crianças, que explicaram, nas verbalizações/narrativas,
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a situação como aquela em que: “a mulher quer preservar o relógio do
jeito que está, parado; que é a mesma hora que o raio caiu, 10h 04
min” (em 1955). Indagados se concordavam com a ideia de preserva-
ção do relógio do jeito que estava, responderam: “não pode mudar o
relógio porque é patrimônio”.

Para a sistematização da aprendizagem sobre os deslocamentos
temporais propiciados a partir do filme e das discussões realizadas e
para levar o aluno a exercitar a sua imaginação histórica, solicitamos
que representassem o filme em uma linha do tempo, acrescentando a
questão: como seria a vida de Marty em 2008, ou seja, no tempo pre-
sente? Tal proposta possibilitaria reconhecer como compreenderam o
filme e como fariam suposições, visando deslocamentos temporais que
exigiam a inserção de seu próprio tempo.

24 alunos realizaram esta atividade, sendo que na análise do ma-
terial verificamos que 23 alunos produziram texto ou desenho relacio-
nados ao enredo do filme. Em outras palavras, demostraram que en-
tenderam a narrativa trazida pelo filme como ficção, no que se refere
aos deslocamentos temporais.

Na representação gráfica da linha do tempo, nos chamou a aten-
ção a temporalidade da narrativa que se sobrepôs à organização crono-
lógica. Na maioria dos trabalhos, a sequência da linha do tempo é aque-
la apresentada na narrativa do filme. Estas questões foram pensadas
considerando que propiciariam na operação cognitiva as relações com o
tempo passado, com base em dados cronológicos – anos e idades – e a
partir do seu tempo presente. A reconstrução do tempo passado, ao ser
articulado por datas (2008-1985-1955), marca três tempos de diferen-
tes realidades: a do tempo presente do aluno (2008), a da produção do
filme (1985) e da temporalidade apresentada no filme (1985 e 1955),
exigindo um raciocínio que retira os alunos da condição de análise es-
pontânea e os insere na necessidade de uma reconstrução temporal de
eventos de “maneira metódica”. Eles nos indicaram que não trabalha-
ram apenas com o apoio em datas, mas também considerando as situa-
ções geradas pelos deslocamentos temporais para os personagens, o que
remetia a contextos diferenciados que se imbricavam, como é o caso do
“desaparecimento de personagens da fotografia de 1985”.

Foi interessante perceber que, entre os dezesseis alunos que apre-
sentaram narrativas sobre 1955 e 1985, seis deles restringiram-se a
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apresentar o que aconteceu no filme, sem elaborar nada relacionado às
suposições sobre a situação de Marty em 2008. Este fato precisa ser
destacado porque se relaciona à imaginação histórica não exercitada e à
forma como os alunos compreendem as aulas de História, ou seja, como
eventos estanques, isolados entre si, representado uma “verdade”
inquestionável. Exemplificamos a presença desta concepção na respos-
ta formulada por um aluno à indagação feita durante as discussões: O
que está escrito no livro de História é verdade?: “Tudo que está no li-
vro é verdade. Se o livro é de história está certo. As histórias do livro
de português não são verdades”.

Ainda que nossos elementos sejam insuficientes para adentrar em
uma análise sobre esta rigidez atribuída ao entendimento em relação
ao livro didático, ou seja, a “posse sobre a verdade do passado” numa
aula de História, cabe-nos propor a indagação: que lugar o futuro tem
nas aulas de História? Aqueles que “ousaram” trazer o futuro para a li-
nha do tempo formularam hipóteses de que Marty teria se casado com
sua namorada e teria filhos, teria casa e carro bonito. Para eles, a mu-
dança possível ou as probabilidades para o futuro ainda estão atreladas
aos elementos da realidade sociocultural onde estão situados e não
como elaborações onde a relatividade temporal é inserida. A continui-
dade histórica, quando é considerada (na relação do presente com o
passado e com projeções para o futuro), demonstra apego aos elemen-
tos visíveis trazidos pelas experiências, no caso, as trazidas pelo filme,
que apresenta um “happy end” onde aparecem os elementos citados.

Este movimento exigiria um raciocínio temporal que retiraria os
alunos da condição de análise espontânea e os levariam a uma reconstru-
ção temporal de eventos de “maneira metódica”, pois não teriam como
trabalhar apenas com o apoio em datas, mas também com situações de
personagens que exigem deslocamentos temporais ao remeter a contex-
tos diferenciados que se imbricam, como é o caso do “desaparecimento de
personagens da fotografia de 1985”. Além disso, colocaria as crianças em
exercício de interpretação que paulatinamente auxiliaria na ultrapassagem
da posição de “observador inconsciente” (Matozzi, 1998, p. 38-39), pois
é solicitada à criança a elaboração de explicação que contemplaria a “re-
construção do passado” não de forma estática, mas sim “entre passados”.

O trabalho com o filme propiciou-nos entender como os alunos
transitavam por diferentes temporalidades, assim como auxiliou-nos no
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levantamento de suas ideias prévias sobre patrimônio, preservação, me-
mórias coletivas, ideias estas diretamente relacionadas ao conceito de
monumento.

Recebido em junho de 2009 e aprovado em novembro de 2009.

Nota

1. Projeto de pesquisa financiado pelo CNPq (Edital de Ciências Humanas/2009) e pela Fun-
dação Araucária (Edital de Pesquisa/2009).
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